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ELEMENTOS PARA A HISTORIA ao 
MUNICIPIO DE ESPOZENDE 

couto e pertencia á capita 11ia-111ór nomeação do capitào-mór. ma- PASSAGEM DE CLASSt: 
ela Povoa ele Varzim. Comu dis- jor, e officiaes da primeira e se-
semos a capita11in-rnór de [sp0- gnnda companllias. · Com muito aproveitamento 
sende foi extincta e era á cama- A' ca1nara rla P11v0a d ·~ Var- passou do 5 .0 p-1ra o 6." ~mo do 
ra rl'esta villa que perte11cia a zion a prnpo..,ta da norn<~élção <tc)s lvceu de Viana do C:1'itcllo, o sr. 
proposta da 11omeaçào dus ea- offieiaes d::i terc 1~ira e quarta Domingos Fernandes Moreira, 

Em Esposende houve urna pit~es das suas tinas 1..:ornpn. 1 companhia; á camara de Barcel- filho do n )SSO b:m1 amigo sr. 
capitania-mór que foi supprí1:ii- nlrn1s. · , loa a proposta <lo.;; da qnrnta, José A.izostinho Fernandes' Mo-
ela. Depois deu duas companhias Fam const.itniaa se.tim'.1com·1 sexta e sPti :n'i eo1np:111hias, .se11- ,, 
que pertenciam á capitania-mór panh1a da quinta cap1ta1J1a-mór cto esta ultima a de F r1rn; e a ca- reira, distincto professor ofici,1! 
de Barcellos. que era Villa dü Conde. 1 mara ct•> co11to ria Ap11lia fica da freg.uezia de Be!inho, a quem 

Estas duas companhias ti- A esta companhi'a de Fa1n simplesinente a proposta dos da damos sinceros pirabens pelo 
nharn as suas sédes, uma na fre- pertenciam as freguesias de Es- ! oitava cnrnpanh1a, c1ne era, a l: · 

1 

lOm al)rovettamento que se<J guesia das M11rinhas que com- tella, Fam e Rio Tinto. cornpnsta rlô!s fregnesias de Apu- t 

prehendia as freguesias de An- Apulia era a série da oitava 1 tia, Barqueiros, Oriste llo e Fonte queridn filho acaba .de obter,. fo-
tas, Belinho, Mar e Marinhas, e a companhia ela mesma quinta ca- ! Eôa. zendo \~otos oeb continuacão 
outra tinha por séde a villa de pitania-mór de Villa do Conde, 1 (Contillúa) dos mesmos re~ultados, no ~o-
l!:sposende comprehendendo as e comprehendia as freguesias de i' B. Antas d!l Cru:. vo ano que vai frequentar.t . 
freguesias de Esposende, Gan- Apulia, Barqueiro:,;, Cristeilo e 
dra. J:'almeira do Farn e Villa- Fonte-Bôa. 

1 

Chã. Esta capitania-mór de Vill:;i 

P.e JERONIMO CHAVES 
As restantes freguesias do do Condesoffreu as rnodiílcações 

concelho não deixavam de for-, seguintes: Ficam suppri111idas as 
necer soldados para as ordenan- cap:tanias da Povoa de Varzim 
ças, mas perten·~iam a outras sé- e do conto da Apulia. pertencen- Ha já bastantes dias qne se 
des e todas á capitania-môr de tes á corôa, co1nprelle1Jdldas 110 encontra doente na Povoa de 
Barcel!os. Assim, Forjães tinha di~tricto da sobredita capít:rnia- . Varzim, primeiro em quarto par­
pol' sede Frago~o, e ~urvos e mor de V1l~a do Conde; e a Cfl· 1 ticular do Hospital da Misericor­
Gemezes pertenciam a com,pa- mara de Vila do Conde de qne é · . , • h l 
nhia de Villa Cova. donativo a Casa de Bt'agaDça fi- : dia, e presen~ement~ no . o~e, 

A freguesia de Apulia era ; ca pertencendo a proposta da este nosso vell10 amigo~ dtstrn-
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!! • • ct o co 1 a bor a d o r , e o m a 1 o r pro-
( 21) F O L H E~~ 1 JI com. de A:mai·es; Barcellin,hos, pugnador do porto de abrigo dos 

Santa Maria de Bal'cellos e /i,spo- «Cavalos de Fão)), que elle com 
B. Antas da Cruz 

1

1 
zende, na de Bai:~el!.os. S. ~~d ro tanto entusiasmo vem pucrnando 
de Maxinainos, s. Victor e Se, na l t l . , 0 ~ 

~.e.cortcff .cru: ®;oiugifa~íio ll'e Iro.ca'ô'htg.cr$ · de Braga; Arco e nefogo;:, na de i ia r 2 anos pe a su,1 construy_ão. 
i,md.crm vara: a: ~.crttogra:ggia: ll'a u.ilfa ll'e · Cabeceiras de Basto; Basto; Bor- 1 O seu estado, segun~o tive-

QBsu.cricu'.b-e t zcu: .c.crtt.ce!g.cr. ba, Freixieiro, \1011r!im de Basto, mos ocasião de ver, ba di.1s, por 
e Va!le de Bouro, na de Calori?o uma visita que lhe fizemos é àin-

Cap. IV d~ ~ast~; Fa:e, Mrir.~tra. de ~ei e da bastante precario, mas está li-
.Pesde a convenção oe €vora-}r1on- . Tt a V assos, íld de Fafe, Gmm a- . d .·a [" d a r 

te (a) até á implantação do actual 1 rães, S. Miguel dds Caldas e S. v1e e pe11"0 re1azen o-seªºº' a 
lfeginem 'Republicano. 1 Thomé de Caldella::;, na de Gui- numa convalesce~~ª . um tanto 

1 mal'~es; Povo&_, rle La11boso e longa para.º equil1bno de suas 
( 1834-1910) 

1 

Thai~e. n.a Porna d:i . Lan IJO:,;o; forças perdidas. 
(Continuação J C~l!e1rn, Ve~tosa e. Vieira, na de ;.'Jós do coração lhe desei·a-

------ V1e1ra; Delaes e V1lla Nova de . 
(a) Do Portugat dic. hist, etc. vol. ili, Famalicão· na de Vill::i Nova rle mos urn restabelecimento com-

pag. 
246 e~~~--------- Famalicão; Pico de Regalados, pleto para o vêr voltar · com a-
Subjugado pelo poder absorvente. Prado e Villa Verde, na de Villa quelle entranhado amor nas pu-

111 0 ,· . Verde. Putence o dist. á provin- : gnas do seu ideal-que tambern 
-« peqneno e ma1 it1mo eia judicial do Porto.» ' , i d li 

concelho de Espozende tem es- 1 . e o nosso-e esse gran e me 10· 
tado, desde muito, subjttgado pe- 1 (Do Dzú. de Geografia Universat, ed. 1878, : ramento dos Cavalos que temos 
l~ po.der absorvente de Barcellos, e 1

1 

tomo 1.º, pag. S26l· 1 advogado, regressando á sua ter-
d ah1 talvez uma razão da sua 1 - ---- 1 · d · 
modesta naturalidade., Julgado Municipal l ra ao seio os seus amigos. 

(JosêA v·. . . 1 V-o:.E' se.de de um julgado 1 ... ------
ugusto ie1ra.-O Mmho Pzttoresco, . . l 1886 f . • : Em Fão estiveram h<l dias de 

tomo 11 , pag. 204). . mu~1c1pa, que em , 01 con . . . . 

---!»·•·------
FESTAS DE ESPOZENDE 

Acabam de ser organisadas: 
as co 11issões que tem de tomar 
sobre si os diferentes trabalhos a 
desempenhar nas proximas festas 
da villa, que terão Jogar nos dias 
1), r 4 e r 5 de agosto pr0ximo, 
as qmis prometem ser deslum­
brantes e que as comissõ~s vão 
pôr todo o seu capricho como é 
de antever. 

Já foi levantado no ultimo.­
domingo o mastro no largo da 
Senhora da Saude, inicio dos 
primeiros trabalhos e já deram 
principio á subscripção publica na 
villa que será bem aceite dos es­
pozendenses. · 

Na ornamentação já se tra­
balha com afinco e cremos que 
atentos os bons desej lS de que os 
comissionados estão dispostos 
ultrapassará dia muito· em brilho 
e fino gosto artístico as dos anos 
transatos. 

Ha muitas distrações e pre­
param-se grandes surprczas pa­
ra os dias de festa. 

Avante pois, rapaziada pelas 
festas de Nossa Senhora da Sau­
de. -----· .. ·------

<Jontra a solitan•ia 
~ . 1 cedido •........... :........... visita ao sr. Dr. Manoel Bonifa-

Dlvlsao Judicial do districto de Braga no : pelo anr. José Luciano de Cas- cio da Costa, medico n'aqueHa A beldroega é um veneno 
anno de 1878. 1 tro. • , localidade, os srs. Dr. Germano poderoso para ª lombriga solita-

. ~~-Comprehende na divisão ' (Do Atmanach do concel!zo de Esposende para 1 Martins, Director Geral do Mi- ria. o efieito desta pL:nta é ser:i~re 
Jud1c1alascom. deAmares,Ba1·cel- ! 1896, pag. 42). nisterio da Justiça; Dr. João da o mesmo, quer Seja adm1ms-
los, f!_raga, Cabeceiras de B~sto, j -----·--- Costa Miranda, medico; Antonio trada e.m salada ou secca. crua 
Cel?~ICO de Basto, Fafe, Guu_n~- 1 vi~ ... (;~~~~ 'ci~i~ é'~ ·a~· i7 Costa capitalista· e o dsitincto 1 ou cozida. Basta comer beldroe-
ma1aes, Povoa de Lanhoso, V1e1- · · · . ' < ' , • • • • j' -
ra, Villa Nova de Famalicão e de dezembro de 1886.» escnptor Guedes d Oliveira, to- g:as uma vez para que aso 1ta 
Villa Verde; e os julgados de A- , (Do Minho Pittoresco, tomo 2 ·º· pag. 20+)· dos da cidade do Porto. na succumba. 
mares, Chamoim e Fiscal, na (Continua) ! -----+-QCll>4----- ------·•·------



O Espozcnde1 se 
-*: ..,_.,., ..,_..,nu_o_., __ _,, __ ,.._.., -~11R...~•:,..."'--""'""ª,;.""'·•-..-.-•=""·---u~ ... ~ ..... ~ 

PIANO i ~?v!~~?<~~?<~~~~?.z~~~~M~~?;?:l~ 
e 1

-, & .. ··--·-·.._..__._.._,.,... V-? 
urn pra-se. ·,screYt.'I' · I l'""t_.. Í -·-.-·-·-·-·? "l~ 

Uma_ loja co:n 3 por- i11dicamlu '.rntor e preço a . l'g: - O ! ~ 
tas, balcao, armçao, 2 quar- Nelt<>. & \ 1~lrns . . l\ua du ~ { 1 ~~ 
tos, cosrnha, etc.. cuw Pmhell'o. s~ POHTO. ~ 1 XOROPE llE IOCQPEPTONA "Scnitas,. i rr. 

ALUGl\.-SE 

grande espaço e propnu ó{í'. i ·-- -~---'-~- ·--~-·---·-- ·---, : ~ 
para qualquer cou1erc.1u. I !J' ! T! ~! S(l m: E O ! ~ 
Quem pretender dirija-se ú 'il. ! ! ~: 
Typografia Espozeudense, lfó'. ! y 'J "!10P· e lo rio_ rl:~ q ~~ ~ i ()o ~ i~~ 
q

ue a mostra e clà tudos us ~ i Á~(Ll · U fauh1 \J i · .. ~ 9~ 
inforrnesr ~ e ~ q~ 
----···---- $ i AS SEiiCINTES \' A:\'L\Gl~:>:s l ~ 

NOVO HORAnlO OOS CA!~INHílS OE rERRO Fartnna Peitoral Ferr1lglaoaa ~ 6 ~-~'º pro 1~uz irrita\ã :1~ ãntestinal • ~ 
r da Farmacta Franoa /:;_~- ,~ • ~ 

PARA O PORTO 
d e Barcelos 

8.15 
11,13 
rn. 58 
17, 42 
20,01 
21. 26 

ornnibns 
expressos 
mercadoriss (e) 
correio 
111ixto (a) 
directo (b) 

p~;~A VALENÇA 
de Barcelos 

9,04 misto (a) 
9.01 directo \b) 
11 49 correio 
13,55 mereactorias (t.:) 
15,59 expresst> 
19,04 011111ibus 
22,39 )) 
(a)-Não se effecluam nos 

domingos dei.-.de maio a setem­
bro. 

(b)-Effectuam SI'! nos do-
mingos nos mezes de maio a se· 
lembro. 

(c)-Só fazem serviço de pas-
sagPiros de 3.ª classe. -· .. ------OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 
Grande so1•tido de 

objeetos de ouro e 
1n•ata. Tent sempre 
objeetos de 001•0 usa­
dos que vende só pelo 
peso. 

Uoneertos garanti-
dos. 

----···----
DR. HENRIQUE DE B. LUIA 

W~il>'U ~ ·1> 
Residencia e consultoria 

RUA DA BOA VISTA (A EGREJA)-)Fl,Ã,~ 

,, • 
1FARMAGIA ll 

•,\ HIGIENICA 
'1 (O;~'.ri~~ll~(!)di(i}~dalPillall~ 

Autor do afamado LOMBRIGOL FÃO­
Sl!:NSE, eficás para a expulsão rapi· 

da de todos os vermes intestinais. 

Provisão completa 

11 
de produtos quimicos e 

todas as inovações tarmaceu­
ticas, obj ectos de perfuma.ria e 

toilete, 

1 Rua. d.a F:raça.-F ..Ã. O 

1 SERVIÇO 

~====================:=======:'l 

PERMANENTE 

Esta farinha é um precioso medica- ~ -~ ! v-mento peta sua acção tonlcareconstltu- ~ ~à.o ~];fj•4)d0Z ,_ ,1•.;.~õc, ·~"~ c1~•. 11tíl"C- b "1f' 
lnte, do mais reconhecido proveito 1188 "f>l •"'~" "• " · ~ - 6 '1.i-
pessoas anemlcas, de constituição fraca, ~-:· •.·. ........,_ __ ~ ·- ~~ ~-
fl, em geral, que carecem de fórças no Ç ' "VI organismo, é ao mesmo tempo um exce- je.. a- ... 1!' ~vc~ ~ ·u"'· . d. : 
1 .. nte alimento rep.1rador, de facll dlges- ~ i iiJ •~ ~· • "• JU !~!~i~-~ ' 
tao, utlllsslmo para pessoas de estomago ~ i -- ~ 
debll ou enfermo, para convalescentes, ~ 111 , , • • i ~ 
pessoas Idosas ou creanças. "ti>! l'I~ fil li~~ ~ "1)) 
vmit!:O.legalmente autorizado e pre- ~ i -·' ~ "' -:!~' 1:.fi:!~t~ ~ 

Pedro f ranc.o & ~ ~ • t1' ~ 1 i "l>. 

Ru 
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...... ~-~' 
por 

.J. Leite de V <1 sconcellos 
VUL. 1.º * 2.ª EDIÇÃO 

Muito melhorada e rev1isla p1· ln au­
ctor, impre-.~a cm 111agnifico PHí't'I, 1·n111 
prrln rle ~UO paginas 

•$OCt0 REI~ 
A' ve11dP n'ls livraria' du p,, . t11 a 

Lisboa, e ern casa do editur José de 
Silv11 V te ira - Livrarifl Espozr·11d1~n~·· -
remetend11-se pelo correin ~ 4ucn1 º' 
requi~itar mediante a •ua inqwrtanl'ia 
e mais 2õ reis para o porl<'. 

Pe<li•los ao<!d1t•.1r -1'18 POZ EN iJE 
- ---· -·--·-· ···-···· .. ···---·-·--------

APOtHAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 

ÇJJZ. e/iJoaventurn 
:!.0 v-ol u:rne 

( LETRA: .A- - :El ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 1 2. 

Umgaosso volnme muito por 
tatil, de 200 paginas, em magni­

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas priucipaes livra­

das de Lisboa. Porto, Braga, Bar­
cellos e outras terras. 

No prélo: 
A sair brevemente o 

:2.0 v-ol u:rne 

il. l'H .• ~. 1•. 

:\ 'l\~ \ ''E'l :\1 . \ i j i \ \ J 

I \ G 1' ··1~''Z \ l' ) 'j '_j 
.. ~~_.-.o,--

f l1QUtTlS GüílR( IOS 
A SHllR OE Lt\XOES 

DARRO, em 21 de Julho para o Rio <le Jaaeiro, Santos, 1fontüvideu e Buenos-Ayres._ 

DESE:A.DO em + d~ Agosto, para o Rio <le Janeiro, Santos, e Bu<.>'1D'.i·Aj' res .. 

ARAGUAY em 15 de Agosto para a Madeira, S. Vicente, Pernanbuco, Bahia, Rio d<: Ja­

neiro, SantJs, :Montevideu e Buenos-Ayrer. 

Estes r~u1uetes saltem (te Lisboa no ~ia se­
guinte e n1aüs os paqoet(~s: 

AL)1 \NZORA em 1; oe Julho, para a )[adeira Perna1nouro, Eahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Nl:ontevi<leu e Buenes-Ayros, 
ANDES, em l <le Agosto para a Mudeira, Pern"mbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo>' , 

Montevideu e Bueuos-Ayres. 
O,; paquetes cALMANZORA> e cANDES> iem 3.ª cla,,se superior. 
Na agen.cia do Porto podetll os srs. passageiros c1e r .~ «lasse escolher os belkhes á v•s-

ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO.:vl:MENDAMOS TODA A ANTE-

CIPAÇAO. Esta Companhia tem carreiras regulares de pac1uetes de Hambar:;,o a Nova York, com 

escalas por Soutbampton e Cherbourgo. 
Dirigir aos unfoos agentes no norte de Poriugal: 

.-·m:· ..n.. Jt -:r 8z; e o . 
1\1, llUA DO :1Nf'ANTE O. ílENnIQIJE.--PORTO 

ott aos seus conespondcntes nas pl'ovincias. 


